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No quinquagésimo dia...

Cinquenta dias depois da Páscoa aconteceu algo que muda
radicalmente a vida dos Apóstolos. O processo de
recuperação de cada um e de todos os discípulos, realizado
por Jesus ao longo destas semanas, atinge agora a sua pleni-
tude, pois, os mesmos que constituíam um grupo desiludido,
amedrontado e barricado em casa, demonstram agora uma
força, alegria, audácia e entusiasmo, que os faz passar aos
olhos dos circunstantes como gente embriagada.

De famílias humildes, sem qualificações académicas religiosas
ou filosóficas, os apóstolos apenas podem exibir como
credenciais o exercício honesto da profissão de pescadores.
Mas não era isso que os movia, nem era disso que falavam.
Movia-os uma força interior que não podiam conter e diziam-
se portadores de uma Mensagem que, não sendo da sua
autoria, não podiam calar. A alegria apesar dos castigos, a
audácia apesar das proibições, a Fração do Pão e a dos
pães de uns com os outros, especialmente com os mais
pobres, não passavam despercebidos a ninguém.

Eram homens e mulheres felizes.

Aquilo que sucedeu, cinquenta dias depois da Páscoa em
Jerusalém, continua a suceder na Igreja, para que cada
baptizado tenha a força e a coragem de sair do conforto do
sofá, para se tornar no seu ambiente testemunha viva e
alegre de Jesus Cristo.

P. Fausto

Dia 31 DOMINGO DE PENTECOSTES - Ano A
Act 2, 1-11; Sal 103; 1 Cor 12, 3b-7. 12-13; Jo 20, 19-23

«Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós:
Recebei o Espírito Santo»

Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé); (não há missa em Vilar).
DIA DO APOSTOLADO ORGANIZADO DOS LEIGOS - OFERTÓRIO

21h30 Encerramento do MÊS DE MAIO, no Adro da Sé, com Bênção das velas,
Oração do Terço e Consagração a Nossa Senhora (É necessário que cada
participante traga a sua vela).

Dia 01 SEGUNDA-FEIRA - Santa Maria, Mãe da Igreja
Gen 3, 9-15.20  ou  Act 1, 12-14; Sal 86; Jo 19, 25-34

«Eis o teu filho...Eis a tua Mãe»

Dia 02 TERÇA-FEIRA - S. Marcelino e S. Pedro, mártires
2 Pedro 3, 12-15a. 17-18; Sal 89; Mc 12, 13-17

«Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus»

Dia 03 QUARTA-FEIRA - SS. Carlos Lwanga e Companheiros, mártires
2 Tim 1, 1-3. 6-12; Sal 122; Mc 12, 18-27

«Não é Deus de mortos, mas de vivos»

Dia 04 QUINTA-FEIRA - 2 Tim 2, 8-15; Sal 24; Mc 12, 28b-34
«Não há nenhum mandamento maior que este»

Dia 05 SEXTA-FEIRA - S. Bonifácio, bispo e mártir
2 Tim 3, 10-17; Sal 118; Mc 12, 35-37

«Como podem dizer que o Messias é filho de David?»

Dia 06 SÁBADO - S. Norberto, bispo
2 Tim 4, 1-8; Sal 70; Mc 12, 38-44

«Esta pobre viúva deu mais do que todos os outros»
19h00 Missa vespertina na Sé (não há missa em Santiago).

Dia 07 DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE (X DO TEMPO COMUM) - Ano A
Ex 34, 4b-6. 8-9; Sal Dan 3, 52; 2 Cor 13, 11-13; Jo 3, 16-18

«Deus enviou o seu Filho ao mundo,
para que o mundo seja salvo por Ele»

Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé); (não há missa em Vilar).
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CATEQUESE em Tempo PascalReabrir com cuidado !

Salmo 103 (104), 1ab e 24ac.29bc-30.31.34 (R. 30)
Refrão: Mandai, Senhor o vosso Espírito,
            e renovai a terra. Repete-se

Bendiz, ó minha alma, o Senhor.
Senhor, meu Deus, como sois grande!
Como são grandes, Senhor, as vossas obras!
A terra está cheia das vossas criaturas. Refrão

Se lhes tirais o alento, morrem
e voltam ao pó donde vieram.
Se mandais o vosso espírito, retomam a vida
e renovais a face da terra. Refrão

Jo 20, 19-23
"Na tarde daquele dia, o
primeiro da semana, estando
fechadas as portas da casa
onde os discípulos se
encontravam, com medo
dos judeus, veio Jesus,
apresentou-Se no meio
deles e disse-lhes: "A paz
esteja convosco". Dito isto,
mostrou-lhes as mãos e o
lado. Os discípulos ficaram
cheios de alegria ao verem
o Senhor. Jesus disse-lhes de
novo: "A paz esteja
convosco. Assim como o Pai
Me enviou, também Eu vos
envio a vós". Dito isto,
soprou sobre eles e disse-
lhes: "Recebei o Espírito
Santo: àqueles a quem
perdoardes os pecados ser-
lhes-ão perdoados; e
àqueles a quem os
retiverdes ser-lhes-ão
retidos"."

Domingo de Pentecostes - 31 de maioÉ estranha a sensação para quem entra na nossa Igreja, como estranhos são os
tempos que vivemos e que nos obrigam a cuidados redobrados para a sua reabertura
ao culto, tendo em conta as exigências da DGS, aprovadas pela Conferência
Episcopal Portuguesa.
Apesar de ampla e de portas sempre abertas, a Nossa Igreja Paroquial é pequena
para acolher com segurança os que habitualmente participavam nas Celebrações
Dominicais. Tal facto, porém, obrigando a limitar o número de participantes, não
dispensa ninguém de santificar o Domingo, mesmo as pessoas mais vulneráveis
pela idade, com ou sem patologias que recomendem o confinamento social.
Para que a reabertura da nossa Igreja ao culto, a partir da Solenidade do
Pentecostes, não potencie o contágio pelo coronavirus, lembra-se às "pessoas
de risco", pela idade ou por qualquer patologia, que devem evitar a participação
eucarística na Igreja, podendo continuar a alimentar-se espiritualmente pelos
meios de comunicação social habituais, e sacramentalmente nas Missas de semana,
cujo horário vamos também retomar. Tudo isto começa na nossa Igreja Paroquial,
mas não em Santiago e Vilar, por enquanto.
Finalmente, se está a pensar que temos lugares reservados na Igreja, engana-se.
Todos são benvindos e acolhidos, desde que a Assembleia não ultrapasse as 150
pessoas. Se isso acontecer, resta-lhe a sombra abençoada das magnólias do nosso
adro ?!

Lembra-se que :

 a Sagrada Comunhão deve ser sempre
recebida de pé, na mão e em fila única;

 as cadeiras devem ser ocupadas a
partir do altar e não das portas do
fundo, seguindo sempre as instruções da equipa de acolhimento;

 a saída da Igreja deve ser ordenada, evitando-se a todo o custo aglomerados
de pessoas;

 a entrada só é permitida quando a saída estiver concluída.

RESUMINDO: Não tenha medo de vir à Igreja rezar e descansar, traga sempre a
sua máscara, guarde as distâncias, faça a higiene das mãos, não espirre para o
alto, para a frente ou para o chão, mas para o cotovelo, venha com dose acrescida
de paciência, não faça sala no adro, não dê beijos nem abraços, mas não esqueça
o sorriso.

Resta-me desejar a todos uma Feliz e Gratificante experiência pessoal e comunitária
de Deus, na normalidade que as circunstâncias actuais permitem.

P. Fausto

Glória a Deus para sempre!
Rejubile o Senhor nas suas
obras.
Grato Lhe seja o meu canto
e eu terei alegria no Senhor.
Refrão


